
MOÇÃO Nº  30 , DE 2008

                      



As centrais sindicais brasileiras, em que pesem suas diferenças programáticas e ideológicas, vêm, há algum tempo, adotando a prática democrática e cidadã de unirem-se em torno de grandes temas nacionais que dizem respeito os trabalhadores brasileiros.

                             A Central Única dos Trabalhadores (CUT) é uma organização sindical brasileira, fundada  em 28 de agosto de 1983 na cidade de São Bernardo do Campo, no estado de São Paulo, durante o Primeiro Congresso Nacional da Classe Trabalhadora. A CUT é a maior central sindical da América Latina e a 5.ª maior do mundo, estando presente em todos os ramos de atividade econômica. Segundo os dados de março de 2004 somava: 3326 - Entidades Filiadas 7.468.855 - Trabalhadoras e Trabalhadores Associados 22.487.987 - Trabalhadoras e Trabalhadores na Base.

                            Um exemplo dessa unidade é a luta pela redução da jornada de trabalho, sem a redução salarial, encampada conjuntamente pela CUT, Força Sindical, CTB, CGTB, UGT e Nova Central.

                            Essa proposta se justifica plenamente no Brasil, pois os ganhos de produtividades nos diversos setores econômicos nos últimos anos têm atingido cifras extraordinárias, principalmente em função da introdução de novas tecnologias, mas que, contraditoriamente, não tem trazido a melhoria das condições e ambientes de trabalho, ao contrário, estatísticas, mesmo subestimadas, indicam o crescimento do número de acidentes de trabalho (muitos deles fatais) e doenças ocupacionais.

                           Por outro lado, vê-se a brusca redução de postos de trabalho, como podemos constatar, por exemplo, no setor financeiro, que no início da década de 1990 empregava cerca de 800 mil trabalhadores número que hoje não passa de 400 mil; no setor metalúrgico, a situação não difere, pois no mesmo período houve redução também da ordem de 50%. Se analisarmos qualquer outro setor da economia veremos o mesmo fenômeno se repetir.

                           Portanto, a única conclusão possível é de que o advento dos avanços tecnológicos, ao invés de gerar mais conforto e melhoria na qualidade de vida de todos, têm sido causa de desemprego, adoecimento e morte de muitos trabalhadores.



               A respeito desse tema, encontra-se em tramitação na Câmara Federal a PEC nº 393/2001 de autoria do Deputado Federal Inácio Arruda e que as acima mencionadas vêm apoiando por meio de abaixo assinado no qual pretendem colher mais de um milhão de adesões.

                           Vale dizer, que o intuito de tal propositura é alterar o inciso XIII do art. 7º da Constituição Federal que prevê 44 horas de jornada de trabalho para 40 horas semanais.

                          Entendemos que a aprovação da PEC nº 393/2001 pelo Congresso Nacional vêm demonstrar que o Brasil está em consonância com a Organização Mundial do Trabalho – OIT.

                          Assim, estando evidenciados a relevância e o interesse público de que a matéria se reveste,

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela aos Excelentíssimos Senhores Presidentes do Senado Federal, Dr. Garibaldi Alves Filho e da Câmara dos Deputados, Dr. Arlindo Chinaglia, para manisfestar o nosso apoio a PEC nº 393/2001 de autoria do Deputado Federal Inácio Arruda, com o devido quorum qualificado a fim de que empreendam esforços nessa aprovação com a máxima brevidade possível. 

Sala das Sessões, em 8-5-2008

a)  José Bittencourt 
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